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sob o patrocínio do governo do estado da bahia 1966/1967 
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através da superintendência da divisão cultural da secretaria de educação e cultura 
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cm  1  2  3  4  5  6  7  8  9 
núcleo 
MARCELLO 
GRASSMANN 12  13  14  15  16  17  18  19  20 

111111111111111111111111111111111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 1111111 



Oração oficial da instalarão da 1 Bie-
nal Nacional de Artes Plásticas, pro-
ferida pela sua Presidente de Honra, a 
ixrna.  Sra.  D  ilildete  de  Britto 
Lomarito, Primeira Dama do Estado. 

llcu., senhores: 

Rasgaram-se estradas, eletrificaram-se cidades, 
('onstruiro;n-se pontes e viadutos, o progresso cresceu 
(clere e vertiginosamente. 

Entretanto, nada se pode comparar à realização 
da Primeira Bienal Nacional de Aries Plásticas, que 
constitui, sem som bra cia dúvida, o marco luminoso 
cio Gorêrno atual. Porque é a festa cio espírito. É a 
colabocay.o da arte imortal. 

Aqui iremos encontrar a estética, a própria 
ri4a, porque a arte reproduz vibrações e vibrar é 
viver. 

Síi:nente a arte proporciona à Humanidade o 
meio de fugir ao sombrio pessimismo, seguindo o 
caminho contrário ao do método cientifico, perini-
líndo  espírito inventar as soluções que a própria 

não pode demonstrar. 
Superior ao testemunho dos sentidos, livre da 

peia da observação, isenta do constrangimento da 
análise, pode a arte operar a com pleta manunzissão 
(10 espírito na frase luminosa de Schopenhaaer cuja 
teoria é ama das mais belas produções da cultura 
( ,ç/ética. 
.1 arte, a Divina Arte, vem efetuar a renúncia 

absoluta de tudo, absorver o indivíduo no seio do 
trande inconsciente que o cerca interpretando su-
bit mente o trágico da natureza que escapa aos acura-
cio, elementos da observação científica. 

Tudo em a natureza, nesse todo divinizado, de 
cjcie  nós próprios somos manifestações, provoca o 
nobre sentimento do belo, por intermédio da arte. 

E a natureza é a paisagem, é o amor, é a beleza 
humana, é o brilho da mocidade, é a veste gama de 

,sentimentos que ruge no mar tempestuoso do coração 
humano 

Aquêles que esperam tranquilos que a ciência, 
e sà mente ela, explique os enigmas que nos cercam 
e envolvem, são, por si, incapazes da síntese filo-
ófica. 

4 ciência eonhce o universo, discrimina-o, es-

tuda-o nas suas manifestações parciais. 
Só existe ciência do que se pode fragmentar. É 

essencialmente analítica e divisível. 
Não dará jamais a explicação sintética do todo. 

íste, só a filosofia e a arte nô-lo poderão revelar. 
Porque são as /ôrças vivas da humanidade, as 

necessidades capitais do espírito. 
A mística da filosofia é o sentimento do uni-

verso, explicando-se por si mesmo numa unidade 
absoluta, abstrata e transcendental. 

A essência da arte está nos sentimentos vagos 
que derivados dos contatos sensíveis das formas, das 
cores, dos sabores e dos talos -  conduze m à inda-
terminação, à fusão dos sêres no supremo Sentimen-
to do Infinito. 

Os estados sossobramn, caem os impérios, destro-
nam-se as dinastias, desabam-se as repúblicas, ti 

glória se faz desolação, tudo convulsiona, sàmente a 
arte sobrenada os destroços dos séculos, porque só 
ela conhece a Eternidade. 

Procuremos compreender e sentir a arte.  Ad-
miremno-la. A arte humana, a arte dos homens para 
os homens. Não sàmente a arte do artista para o 
artista. 

Não precisamos fazer arte para vivê-la. 
Se sentimos fremir a alma ao pensar na paixão 

de um Werther, se nos perpassam pelos nervos fre-
mitos de fiamos ao ler Byron, se extasiamos ante 
uni Rafael, se experimentamos ânsias infinitas ao 
ouvir Beethoven então somos artistas, porque temos 
alma de artista. 

Vivemos e sentimos a arte no ('Xtravasamnento 
de todos êsses fenômenos emotivos. 

Eu vos saúdo, artistas do Brasil. Constituís a 
elite da Humanidade. Sois poucos, mas cada um de 
vós vale por um milhão. 

Nem a todos é dada esta inquietude de perseguir 
àvidamente um ideal. 

Fostes os escolhidos. Vossa missão é sublime, 
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quase divina. Fazer esquecer à Humanidade suas 
asas de chumbo que a impedem de alar a regiões 
etéreas do desconhecido. 

Vossas produções são jorros de luz na penum-
bra da materialização da vida. Transformando pân-
tanos em frutos de ouro, arrancando do cáos estrélas 
refungentes, ides pela vida em fora, assinalando 
Épocas, criando harmonias, forjando belezas. 
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Por todos os motivos é louvável a iniciativa 
do GovêrnO do Estado da Bahia, ao criar a Bienal 
VaciO nal de Artes Plásticas. 

Pela denominação admitida já se vê que é 
consequente à Bienal de S. Paulo, assim como 
esta última nasceu sob inspiração e modêlo da 
mais idosa e tradicional de tôdas, que é a de 
Veneza, iniciada por Ricardo Selvático no ano 
de 1895, sob a designação de «Exposição Inter-
nacional de Artes» para, nos anos seguintes, to-
mar o ritmo que lhe favoreceu o nome defini-
tivo. 

Bienais, trienais e até grandes exposições 
qt íadrienais umas de âmbito da região ou país, 
e outras de amplitude internacional, formam em 
nossa coe taneidade as iniciativas necessárias e 
impostas pela criação artística, implícita ao ca-
ráter de cada data e suas constantes mutações. 

Por êste aspecto é que as bienais não sig-
nificam sàmente a idéia de salões de artes, mas 
o empenho de captar e refletir  a estética de 
cada data, dinâmicamente. Seu compromisso 
"á mais na projeção do futuro, e, para que 
ste possa ter a validade do humanismo, ainda 
não  se conseguiu, nem jamais acontecerá, a 
ruptura com o passado. 

Nenhuma bienal tem a proposição de anular 
(1 historicidade, como substituição dos atribu-
tos estéticos, pois estes se perenizaram com a 
alma do artista e apenas variam, de tempos em 
te mpos, em seus meios de expressão. Tanto a 
Yiena l de Veneza, como a de S. Paulo, têm pro-
1 czado ao público notáveis exposições retros-
pectivas de autores contemporâneos e outras 
ontológicas, reunindo e mostrando acervos co-
lossais de colecionadores e de museus de difícil 
acesso. Dessas iniciativas as grandes bienais ad-
i,iitirain e tradicionalizara,n a dualidade da ma-
nifestação artística, entre o passado e o presen-
te, mostrando a grandeza conflitante das épocas 
e a permanência dos mesmos valôres estéticos, 
qualquer que seja a data. 

Em 1959, sob inspiração de André Malraux, 
surgiu m ais um empreendimento sinônimo, en-
Iretento dc espírito diferente: a Bienal de Paris, 

que se denominou, co m nítida precisão de pro-
pósitos, de "Manifestação Bienal e Internacional 
dos Artistas Jovens". 

Seria fastidioso informar sôbre o histórico 
de cada uma das Bienais que se foram organi-
zando em diversos países e centros, muitas por 
interêsse cultural de intercâmbio e de partici-
pação, como é o exemplo da Bienal de Tóquio 
que enfatiza o empenho de aculturação com o 
ocidente, e outras por definição identificadas 
com o propósito promocional de grandes em-
prêsas industriais, como o exemplo da Bienal 
Americana de Arte, em Córdoba, Argentina. 

Dispensável, igualmente, noticiar sôbre as 
diversas que foram criadas dentro de categorias 
e géneros dos trabalhos, como as dedicadas es-
pecificamente à gravura, ao desenho, à arquite-
tura (Trienal de Milão), a do "antiquariato" 
(internacional), às artes dos povos negros, sob 
a denominação de Festival Mundial de Artes 
Negras, da iniciativa da UNESCO, pela primei-
ra vez realizada no mês de abril de 1966, em 
Dakar, onde e quando o saudoso escultor baiano 
Agnaldo Manoel dos Santos obteve o prêmio in-
ternacional de escultura, e, a que parece ser a 
mais recente, a Trienal de Artistas Primitivos, 
ocorrida em setembro-outubro do corrente, em 
Bratislava, na Tchecoslováquia. 

De tôdas essas experiências, amplamente 
internacionalizadas e de impressionante fre-
quência, conjeturou-se a iniciativa baiana, e m 
limites nacionais porém dentro do espírito uni-
versal do acontecimento. 

Seria muito mais fácil ao Govêrno da Bahia 
dar continuidade ao Salão Baiano de Belas Ar-
tes, ocorrido em Salvador nos anos de 1949, 
1950, 1951, 1954, 1955 e o último em 1956. 

Leia-se as crônicas de José Valiadares, reu-
nidas em "Artes Maiores e Menores", (pub. n.° 6 
da Un. Ba., 1957), e em "Dominicais" (Artes Grá-
ficas, C. B., 1951, Bahia), e logo se comprovará 
que desde aquelas datas nunca se desconsiderou, 
na Bahia, o mérito do expositor visitante; nunca 
se o preteriu, no julgamento, em favor de uma 
afeição local. Será bastante rememorar-se que 
foram premiados nos salões baianos os seguin-
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/ �V, 

les artistas de outros Estados: Lothar Charoux, 
1949; Aldo Bonadei e Antonio Bandeira, em 
1951; Archan gelo laneili, F. Fuchs, G. Carne/osso 
e Henrique Osvald (quando ainda residente no 
Rio) em 1954; Frank Schaeffer e Walter Levy, 
/m 1956, afora numerosos outros. 
/ Desde 1872 a Bahia tem a experiência de 
/mostra coletiva reunindo obras de vária época 

N rovincial, 
procedência. Naquela data se fêz a Exposiçõs 

de designação tão cuidadosa e mo-
desta, reunindo e catalogando em 1871 o acervo 
da pinacoteca do Conselheiro Jonathas Abbott, 
(1796-1868) no total de c91 obras com nume-
rosos trabalhós de artistas locais e estrangeiros 
dos séculos XVII, XVIII e coetâneos do cole-
cionador. Na opinião de Francisco Marques dos 
Santos e José Vailadares o principal mérito des-
sa coleção foi o de reunir produções de artistas 
baianos do século passado. (v. Galeria Abbott, 
José Vailadares, Pub. Mus. Est. n.° 12, Bahia, 
1951). E é ainda o mesmo historiador de arte 
que nos informa a presença de outros colecio-
nadores contemporâneos de Jonathas Abbott, 
um certo Sr. Wilson, inglês, que cambiava qua-
dros com o primeiro, e o Dr. Antonio José Alves, 
seu companheiro na fundação da Sociedade de 
Belas Artes. 

Fica bem esclarecido que nos referimos aqui, 
só aos exemplos de coleções e exposições de 
pintura de cavalete e obras de dimensões meno-
res, unia vez que a experiência artística baiana 
se processou izistàricamente nas obras inonu-
mentais de caráter e de propriedade religiosa 
datada desde a primeira metade do século XVI. 

Qualquer que seja o assunto, o exemplo e 
a data porventura escolhidos para o presente 
comentário, sempre nos encontramos dentro da 
demonstração  da  excepcional  receptividade, 
mais que simples hospitalidade, que caracteriza 
a história e o espírito desta terra, e de seu povo. 

Jonathas Abbott, de quem falamos, era in-
glês de nascimento, chegou aqui aos 16 anos e 
foi notável professôr de medicina além dos de-
mais aspectos de sua presença em nosso huma-
nismo. 

Antes dê/e, muito antes, na primeira me-
tade dos Setecentos, chegou, viveu e morreu 

aqui o mestre de pintura de fôrro José Joaquim 
da Rocha, criador da grande escola de pintura 
religiosa baiana e autor de notáveis trabalhos, 
e ninguém ficou sabendo, até hoje, se é/e era 
português, fluminense, ou mineiro pois baiano 
ficou sendo por sua obra e pelos frutos propa-
gados aos seus discípulos. 

E antes mesmo de José Joaquim da Rocha, 
ainda nos começos dos Seiscentos, o famoso es-
cultor Agostinho da Piedade, autor de uma das 
mais belas obras escultóricas do Brasil, aqui 
chegava por volta dos vinte anos, vindo de Por-
tugal, para professar-se monge de S. Bento, na 
Bahia, onde produziu e ensinou a outros discí-
pulos, entre êsses Agostinho de Jesus que tanto 
ei.riqtLeceu o acervo artístico beneditino no Rio 
e em S. Paulo. 

Voltando aos tempos atuais, e propositada-
mente restringindo nossas referências aos inte-
grantes das salas "Hors Concours" da 1.'Bicu',! 
Nacional de Artes Plásticas, três dos cinco 1, 
menageados post-mortem, são mestres de a 
tras piegas que nos trouxeram  estímulo, meus 
gemn e marcante presença: Adam Firneka 
(1909-1966), alemão, professôr de música e 
pintura, incentivador do expressionismo e 
abstracionismo em nosso meio. Henrique Osv 
(1918-1965), professôr de gravura, desenhista 
pintor, a quem a atual geração de gravadores 
artistas da Bahia e de vários outros centr 
muito deve de ensinamentos e valorização. So 
Gianinni Pancetti (1904-1958), paulista campi-
neiro, mnarinhista fluminense, fixou-se à Bahia 
quando já era pintor consagrado e aqui encetou 
a fase mais eloquente e discutida de sua obra, 
até quase a data da ;norte. 

Se nos fôsse possível traduzir, com exati-
dão, o pensamento e o propósito do Govêrno 
da Bahia ao criar a Bienal Nacional de Artes 
Plásticas, tentaria dizer que a precípua intenção 
é a de dar continuidade a uma conduta, muito 
nossa e tradicional: acolher, enalteéer e consa-
grar os que atendem ao nosso apêlo, vindo de 
todos os Estados para mostrar aqui, o que o 
país tem de mais esperançoso e autêntico em 
suas artes plásticas.  

Não há o menor vislumbre de compet içã o 
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co m outros salões ou bienais, pois êste empre-
cIdi mento é um fruto colhido através da expe-
ciência de todos os movimentos estéticos de 
elitializaÇão que se tem processado no país, ci 
,virrir da exposição pioneira de Anita Malfati 
,ii dezembro de 1917, na capital paulista. 
Quando se reconhece na Bienal de S. Paulo 
nosso inodêlo mais próximo, embora seja a 

Bienal da Bahia de âmbito nacional, não s 
xclui, por isso, a série das várias outras moti-
ações, como, por exemplo, a "Semana de Artei 
'joderna" em fevereiro de 1922, a "Sociedad. 
I'roArte Moderna", S. Paulo, 1932, o "Clube do. 
,,,listas Modernos»,-S. Paulo, 1932 os "Salões 
da Maio", S. Paulo, 1937, 1938, 1939, o Museu. 
de Arte Moderna de S. Paulo, o "Salão Nacional. 
da Arte Moderna" na Guanabara, o Museu de. 
Arte Moderna do Rio de Janeiro, os "Salões 
lêaianos de Belas Artes", o Museu de Arte Con-
clii porânea da Bahia, os diversos outros salões 
cc iaduais que vêm se realizando nas diversas 
capitais, enfim, tôdas essas experiências e resul-
tados que levam nossos artistas à universalidade 
a conteinporaneidade. 

Conforme se noticiou, recentemente, uma 
das conclusões da Fundação da Bienal de S. 
Paulo, em face de sua excepcional significação 
conto empreendimento internacional, será a des-
zacionalização das representações, inclusive a 
ê cosi/eira. 

Eis, nesta determinação e expectativa, m ais 
/ o/mia razão para a instituição da Bienal Nacional 
ia Aries Plásticas, na Bahia. 
Diversas outras iniciativas têm sido estuda-
e programadas para os melhores resultados 
praticabilidade de tão complexa emprêsa. A 
acre tona de Educação, através da Superinten-
dência da Difusão Cultural, tomou numerosas 
medidas para o maior rendimento e prazer do 
'isitante quanto ao acesso do acervo histórico e 
artístico da cidade e do recôncavo baiano. Todos 
OS problemas de trânsito, meios de transporte, 
hotelaria, produção e comércio artesanal e in-
centivo às festas religiosas tradicionais, coinci-
dentes, foram cuidadosamente estudados a fim 
(la se ligar a presença do visitante da Bienal a 
nua alui-a lembrança jamais perecível. 

Desafio a que m  possa esquecer o impacto 
na Ler visto obras de arte da avant-garde de 1966, 
corajosamente acolhidas no fantástico ambiente 
colonial baiano do antigo Convento dedicado à 
Nossa Senhora do Monte Carmelo, iniciado na 
segunda metade dos quinhentos, ampliado e en-
riquecido nos séculos seguintes, até constituir-
se na maior construção conventual de todo o 
continente. 

Lembrem-se, contudo, que êste cenóbio car-
incuta foi por três centúrias sede de muita arte, 
e de muito heroismo também. 

Aqui viveu Frei Eusébio da Soledade, antes 
Eusébio de Matos (1629-1692) da Companhia de 
Jesus, que dela se desligou por desavenças, tor-
nando-se carmelita. 

Pofessôr de filosofia do Colégio dos Jesuítas, 
c m substituição ao Padre Antonio Vieira, e no 
testemunho dêsse, Eusébio era um abençoado de 
tôdas as graças divinas para a poesia, a orató-
ria, a erudição, a música, o desenho e a pintura. 

Dê/e, disse Vieira: "Deus se apostara em o 
iazer em tudo grande e não o fôra mais por não 
querer". 

Neste convento estudou José da Silva Lis-
boa, o Visconde de Cairá, (1756-1835), o ideali-
zador da carta régia da abertura dos portos bra-
sileiros que precede em muito o empenho das 
bienais no sentido da universidade de nossa cul-
tura e civilização. 

E se não bastasse os exemplos de vidas tão 
notáveis, e o acervo de obras de arte religiosa  , 

tão rica, valeria mencionar que o Convento doV 
C'e;nio de Salvador é, ainda, monumento histó-
rico das lutas de libertação. Durante o domínio 
holandês de 1624 a 1625, foi o centro de guerri-
lheiros aliciados pelo Bispo D. Marcos Teixeira, 
e cm seguida, o quartel-general de D. Fradiqima 
de Toledo Osorio. 

Foi aqui, neste convento, que os invasores 
assinaram a capitulação e é neste chão que tem 
1azgo o Comida de Bagnolo, vencedor de Nassau 
ccln 1638. 

No decorrer dos dois séculos seguintes, todo 
o conjunto carmelita haveria de se dotar de ex-
cepcional acervo da produção artística baiana. 
.Uradara ao visitante cia ja  Bienal Nacional de 
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Artes Plásiicas, ver na Ordem Terceira do Car-
mo o grupo monum ental de NR  S das Dores, 
S. João e Madalena, da autoria de Chagas, o Ca-
bra, escultor genuíno brasileiro dos Setecentos, 
de surpreendente interêsse de confronto com as 
intenções estéticas atuais. De sua autoria é, 
igualmente, a imagem de N S do Monte do 
Carmo. 

De Manoel Ignacio da Costa, "falecido em 
1849 com quase noventa anos de idade", outro 
escultor dessa terra e dessa história, é o Senhor 
Morto da Igreja Carmelita que sai na famosa 
procissão bem como o conjunto "Os Quatorze 
Passos da Paixão", destacando-se a imagem do 
Cristo Atado à 'Coluna. 

Mas, se a indagação dirigir o assunto para 
a atualidade, sugeriria que se visse o famoso 
"Carrc do Caboclo" feito por Manoel Ignácio da 
Costa, em 1826, em alegoria à liberdade da Bahia 
em 1823, de espantosa coincidência com as pro-
curas da vanguarda de nossos dias; até hoje 
guardado num pequeno santuário a poucos pas-
sos da sede desta bienal. Outros artistas, p. ex., 
Caciano Mendes da Costa, Euzebio João de Car-
neiro, Antonio Gomes da Silva, Antonio Couti-
m'zo da Cruz, Joaquim Alberto da C. Matos dei-
xaram obras de fino lavor de ourivesaria do 
acervo carmelita da Bahia. 

A muitos parecerá estranho tanto assunto do 
passado na apresentação de uma Bienal. de im-
plicação contemporânea. Bienal sobretudo inte-
ressada e comprometida com as artes de van-
guarda, com a participação de centenas de ar-
tistas de todo o país preocupados com a 
linguagem e a com unicação estética de sua data. 

De fato, é um acontecimento inédito, talvez 
no mundo, juntar-se a produção artística mo-
derna num ambiente sobrecarregado de histori-
cidade. 

Mas nada há que temer: o autêntico atual, 
vai muito bem ao lado do autêntico antigo, e 
nisto está o grande teste que a Bienal da Bahia 
propõe. 

A validade dos movimentos mais recentes,  

seja a pop-art, a op-art, a arte cinética ou a nova// 
figuração, acha-se em seus vínculos com a pro-
dução artística da cultura-base de tôdas as eras 

e de todos os povos, e nisto se encontra o seu 
valor universal humanístico. 

Nêste sentido a Bahia é um centro privile-
giado para os confrontos. 

Todos nós lamentamos a destruição siste-
mática que se vem fazendo do patrimônio his-
tórico e artístico, por imposição do progresso 
utilitarista. 

Todavia ainda há nesta cidade presença de 
um passado que se impõe sôbre o presente e 
inspira um futuro, pois todo êste acervo de arte 
foi lavrado pelo povo em seu processo histórico 
de independência e determinação. 

Anos passados amigos paulistas zangaram-
se quando lhes disse que êles comemoravam o 
seu tetracentenário apontando para uma folhi-
nha por não poderem apontar para uma parede, 
sequer... 

Por pouco, o mesmo não ocorreu com a 
Bahia e é com alegria que se instala a ja  Bienal 
Nacional de Artes Plásticas nas salas, nos claus-
tros, nas celas, entre as sombras e luzes dêsses 
paredões seculares, testemunhas silenciosos e 
solidários do povo brasileiro fazendo arte para 
sua cultura e fazendo guerra para sua liberdade. 

Que o nosso visitante seja um crítico bem 
severo, que aponte, sem acanhamento, nossos 
defeitos e deficiências, que nos ajude, mas que 
traga seus frutos, os melhores que tiver, pois 
Pero Vaz Caminha ao viver um pouco nesta ter-
ra, disse em carta ao rei: 

"Nela até agora não podemos saber se 
haja ouro nem prata... porém a terra é 
em si de muitos bons ares... as águas são 
muitas, infindas.., em tal maneira, é 
graciosa, que, querendo-a aproveitar, dar-
se-á nela tudo por bem das águas, que 
tem... 

Clarival do Prado Valiadares 
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henrique oswald 

No decurso dos anos de 1952 a 1965 trans-
cor reu a breve e marcante  trajetória espiri-
tual do gravador Henrique Oswald, cuja obra, 
'urna exposição eminentemente retrospectiva 
a 1 Bienal Nacional de Artes Plásticas oferece 
a oportunidade de reunir e valorizar, dedican-
do-lhe uma sala especial. 

Se se examinar  a carreira artística de 
Henrique Oswald, prematuramente desapareci-
do, esta aparece sobretudo como um complexo 
de aspirações e de inquietudes de ordem esté-
tica, no qual está implícito uma característica e 
um testemunho de nossa época.  A linha de 
desenvolvimento seguida por Henrique Oswald 
confirma o temperamento e a fôrça criadora do 
artista, desse os primeiros  passos, na Escola 

�\�, "' Â a-�_ QIÇQ- p 
Nacional de Belas Artes, com a assistência de 
seu pai, o eminente professor Carlos Oswald, 
provavelmente o primeiro a difundir no Brasil 
o 'métier" de gravuras em metal. Mas as dire-
trizes plásticas de Henrique Oswald, potencial 
e diametralmente opostas às de seu pai, cedo 
fizeram-no compreender que a arte nunca es-
teve limitada a uma só fórmula nem encerrada 
em um só método. 

-  Por isso sua obra gráfica é autêntica em 
todas as suas fases, tanto em seu inicio post-
impressionista como nos anos posteriores, quan-
do, gradativamente, passa do post-impressionis 
mo às tendências abstratas, sem contudo fixar-
se em nenhuma de suas experiências, até atin-
gir, por fim, a nova figuração, depois de breves 
passagens pelo expressionismo e a abstração. 
Mas se o pos t-impressionismo não foi capaz de 
definir completamente o seu impulso criador, 
a sua sensibilidade encontrou nessa fórmula o 
ponto de partida de sua extraordinária vocação 
de artesão que domina uma enorme variedade 
de técnicas.  A composição dessas  primeiras 
aguafortes e aguatintas á suave e lenta. Faltam 
os  deslumbrantes contrastes do branco e do 
negro, faltam os contornos agudamente dese-
nhados. A luz filtra-se devagar: é como a luz do 
amanhecer. 

No decorrer da última década uma forte emo-
ção dominou a sua expressão gráfica, já agora 
totalmente entregue às suas notáveis qualida-
des de desenhista. A' tensão e o ritmo de seu 
peculiar grafismo enriquecem o seu convertido 
universo, denso de poesia e povoado de enigmas. 
Os cinzas são mais finos. Sua tessitura é mais 
estreita,  mais fechada.  São as suas últimas 
obras: figuras humanas sombrias, meio apaga-
das, fundidas no cinza.  No período anterior 
eram vinculações soltas, remotas, de animais e 
pessoas, ou fragmentos de paisagens, ambientes 
e espaços terrestres e lunares, onde às vezes 
giravam nebulosas e planetas, numa cosmogonia 
plástica em que as formas se tornavam cada 
vez mais severas e mais agudas, quase brutais, 
suportando um ritmo, uma composição, uma 
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situação. O cinza ganhou o seu último refina-
mento. O claro-escuro tornou-se inquietante. A 
situação metafórica evoluiu para se transformar 
em drama. 

Quem se defronta com esta coleção de gra-
vuras, expressão vigorosa do complexo mundo 
de  Henrique øswald, sente intuitivamente  a 
fôrça criadora de um artista maior e a ação 
generosa e comovente de um ser pensante  e 
sensível, que outra resposta não teria perante a 
dialética da arte de uma época em crise. 

Wilson Rocha 
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enrique Oswald  nasceu  no  Rio em 
1918. Filho do pintor e gravador Carlos Oswald 
coW quem co meçou a trabalhar em 1942. Em 
1948 recebeu a Medalha de Ouro no Salão Na 
ciorial de Belas Artes. Em 1952, recebeu, o Prê-
mio de Viagem ao Brasil C cm 1954, o Prêmio 
dc Viagem á Europa. 

Voltando ao Brasil em 1958, veio para a 
Bahia, onde foi Professor de Gravura na Esco-
de Belas Artes da Universidade da Bahia. 

Em 1961 viajou para  os  Estados Unidos 
um prêmio do I. B. E. U. 

Prêmio de Aquisição nos Salões  de  Arte 
Moderna de São Paulo e Rio e Medalha de Ouro 
io vi Salão Baiano. 

Expôs regularmente na Bienal de Arte 
Moderna de São  Paulo e nos Salões Oficiais. 
Fez exposições individuais no Rio e em Roma e 
participou em diversas  coletivas no país e no 

exterior. 

Faleceu em 14 de dezembro de 1965. 
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1  Gravura  1 

2  Gravura  2 

3  Gravura  3 

4  Gravura  4 A 

5  Gravura  4 B 

6  Gravura  5 

7  Gravura  6 

8  Gravura  7 

9  Gravura  8 

10  Gravura  9 

11  Gravura 10 

12  Gravura 11 

13  Gravura 12 

14  Gravura 13 

15  Gravura 14 

16  Gravura 15 

17  Gravura 16 

18  Gravura 17 

19  Gravura 18 

20  Gravura 19 

21  Gravura 20 

22  Gravura 21 

23  Gravura 22 

21  Gravura 23 

25  Gravura 24 

26  Gravura 26 

xilogravura  28 x 31 

xilogravura  35 x 30 

xilogravura  28 x 20 

xilogravura  23 x 21 

xilogravura  23 x 21 

xilogravura  30 x 25 

xilogravura  39 x 36 

xilogravura  50 x 26 

xilogravura  60 x 50 

xilogravura  60 x 50 

xilogravura  59 x 35 

xilogravura  24 x 18 

xilogravura  32 x 22 

logravura  36 x 39 

xilogravura  27 x 41 

xilogravura  24 x 18 

xilogravura  30 x 40 

xilogravura 

xilogravura  20 x 28 

xilogravura 

xilogravura  22 x 10 

xilogravura  30 x 40 

xilogravura  30 x 19 

xilogravura  19 x 30 

xilogravura  29 x 40 

xilogravura  16 x lO 
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marcelo grasSmafl 
Poucos sabem que Marcelo Grassman teve 

a sua primeira aprendizagem em desenho ainda 
quando era um simples aluno de escola técnica-
profissional de São Paulo. 

Vale esta informação para destacar-se o sen-
tido e o valor daquela formação que, por prin-
cípio, apenas deveria atender e preparar o opera-
riado diferenciado de um grande centro indus-
tria!, mas capaz de produzir também, vez por 
outra ,artistas criadores como Marcelo Grass-

inann e Flávio Shiro. 

Pela mesma razão se compreenderá por que 
os daquela procedência são, antes de tudo, pro-
fissionais de competência e de tanto esmero em 
seus lavores. 

Para os que já estudaram a obra de Grass-
mann, em desenho e gravura, no percurso dêsses 
quinze anos, não se estranhará reconhecê-lo no 
nível mais elevado de um artista, em têrmos de 
confronto internacional. 

Premiado em várias bienais estrangeiras e 
integrado aos mais renomados acervos, Marcelo 
se distingue, ainda mais, através do importante 
texto de análise crítica da literatura de artes de 
nossa data, sôbre sua obra. 

Quanto à sua participação, como convidado 
especial e «hors concours», à 1 Bienal Nacional 
de Artes Plásticas, tem, todavia, um significado 
biográfico de particular interêsse à Bahia. 

Aqui êle estagiou, por bastante tempo, há 
cêrca de quinze anos passados, lavrando xilogra-
vura e desenhando, com a disciplina de um esco-
]ar, motivos da natureza local que mais tarde  se  
transformariam cm símbolos constantes e em 
fundamentos estruturais de sua notável imagis-

tica. 
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2ac'ljOS, siris, crustáceos das praias cio Rio Ver-
a'iho, mais tarde transfigurados numa lingua-

em estética de nítido estilo individual. 

Desenho e mensagem que lhe dariam o pré-
niio de «melhor desenho nacional» na Bienal de 
Suo Paulo, a láurea da 1 Bienal de Paris em 1959, 
ia marcante presença na Bienal de Veneza, sua 
consagração no México, em Santiago do Chile, e 
eni vftrias exposições internacionais . 

O renome dêste artista se tem mantido gra-
çus à qualidade, corno primeira preocupação, e à 
sua eloqüente inventiva de constante ânimo cria-
dor. 

Desenhista e gravador.  Autodidata, expõe 
• desde 1946 110 país e no estrangeiro.  Estêve na 
Eiiropi por dois anos, com o prêmio de viagem 
conquistado no Salão Nacional de Arte Moder-
na (1952).  Melhor Gravador Nacional, na III 
Biei&d de São Paulo, e Melhor Desenhista, na V 
(i'espectivamente em 1955 e 1959), recebeu um 
j)rênno especial de arte sacra na XXV Bienal de 
\'nea (1958), e no ano seguinte o título de Me-
lhor Desenhista da 1 Bienal do Jovem cm Paris. 
Tem exercido ainda - o magistério.  Grassmann 
(:1(;eldi são os dois grandes representantes do 

• fantástica na arte brasileira.  Os desenhos dês-
se altista ainda moço recordam, não raro, a arte 
de ,elhos mestres, como Bosch, Goya e Ensor. 
Em 1965, expôs no México a convite, com enor-
inc sucesso de crítica. 

Texto crítico de José Roberto Teixeira Lei-
te, (catálogo da VI Bienal de São Paulo, sala es-
pecial, 20 desenhos), de Clarival P. Valiadares, 
«Os Arquétipos de Marcelo Grassmann», S. L. 
l)iái-io de Notícias, GB., 9-12 -62) e outros. 
!jn 1949 Marcelo Grassmann publicou três ál-
l'iins de xilogravuras com texto (te Livio Abra-
1110 

Aqui trabalhou prolongadamente, ao lado de 
Mário Cravo, Carihé e Hansen e daquela (lata são 
SCUS exaustivos desenhos, registros, de  caran-

Vários de seus críticos, inclusive CII mesmo, 
têm denunciado uma certa essência de medieva-
lismno, tanto nos protótipos como nas cenas iden-
tificáveis à linguagem do terror, mas, sua moti-
vação não parece estar numa implicação mística 
e shii em conotações simbólicas pelo intcrêsse de 
:lnaiise e expressão do pathos. 

Não se verifica na obra dêste artista o ânimo 
pela atitude convencional, nem em relação ao con-
sagrado, nem quanto ao vanguardismo.  Tôda 
sua pesquisa dirige-se a um aperfeiçoamento da 
própria linguagem, da matéria desenho como 
realidade gráfica e como composição plástica. 

O anedótico está sempre contido sob a seve-
ridade do lavor de tal modo que nenhum de seus 

desenhos se reduz ao nível de ilustração.  Não 
contém teor histórico, narrativo, ou. evocativo. 
São visões, de figuras e cenas, que antes de se 
referirem a episódios ou situações, muito mais 
denotam reflexões judicativas e análise de urna 
interioridade. 

Nada permite, conscientemente, relacionar-
se a linguagem plástica de Grassmann a uma 
smrnbologia da arte de protesto.  Sua mensagem 
é nitidamente individual, entretanto bastante co-
rajosa, sincera e comunicativa a ponto de for-
lIa r-se universal e humanística. 
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Concluindo êste despretencioSo comentário 
de apresentação para sua sala de convidado es-
pecial da 1 Bienal Nacional de Artes Plásticas, 
nosso principal propósito é dar relêvo à nature-
za inventiva de seu desenho, concebido e reali-
zado no atelier da imaginação sem contudo per-
der a correlação dos modelos. 

Se êstes não estão inertes sôbre os planos, 
reproduzidos com docilidade, certamente se si-
tuam e se projetam de um fantástico inundo in-
terior, única fonte supridora da figura que per-
manece e jamais 1Jereerá como valor represen-
tativo e compositivo, qualquer que seja a data 
da criação artística. 
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1 -  Desenho, 1963 
Desenho cm tinta sépia -  50x60 

2 -  Desenho, 1963 
Desenho em tinta sépia -  50x60 

3 -  Desenho, 1963 
Desenho cm tinta sépia -  50x60 
Desenho, 1963 
Desenho em tinta sépia -  50x60 

5 -  Desenho, 1963 
Desenho em tinta sépia -  50x60 

6 -  Desenho, 1963 
Desenho cm tinta sépia -  50x60 

7  Desenho, 1965 
Desenho em tinta sépia -  S0x60 

8 -  Desenho, 1965 
Desenho em tinta sépia -  S0x60 

9  Desenho, 1965 
Desenho em tinta sépia -  50x60 

10 -  Desenho, 1966 
Desenho em tinta sépia -  50x60 

11 -  Desenho, 1966 
Desenho em tinta sépia -  50x60 

12 -  Desenho, 1966 
Desenho em tinta sépia -  50x60 

13  Desenho, 1966  -  

Desenho em tinta sépia -  50 60 
14  Desenho, 1966 

Desenho em tinta sépia -  50x60 
15  Desenho, 1966 

Desenho em tinta sépia -  50x60 
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2  Titulo: Cisne A 

Técnica: relévo de cortica ôliic  madeira 
Dimensões: 1,10 x 1,10 

3   Título: Flexão Pereursiva 
Técnica : relêvo de cortiía sôbre madeira 
1)  eôes: 1,10 x 1,110 

NEY FREITAS DE QtIADl o, 
Guanabara 

  Título: De Fração Orientada 
Técnica: óleo sobre tela 
Dimensões: 0,92 x 0,73 

Título: De Fração Ocasional 
rç . i  óleo Sôl)re tela 
Dimensões: 0,92 x 0,73 

NE\ TON LIBERTADOR  Bahia 

1  Título: "Introspecção" 
Técnica : pintura a emulsão sobre papel 
Dimensões : ti,! 6 x 0,35 

NELSON SEUANE   So Paulo 

Título: Copo de Leite 
Técnica : mista 
Dimensões: 1,03 x 0,75 

NIOBE XANDÕ   ão Paulo 

1  Título: Pintura n 1 
Técnica: olco sõbre tela 
Dimensões: 0,60 x 0,81 

  Título: Pintura n 3 
Técnica : óleo sôbre tela 
1) mncnsôe : 1,00 x 0,5 ti 
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3   Título: Pintura n 5 
Técnica: óleo sôbrc tela 
.l)iinctisões : 1,00 x 0,50 

W--Ni W--NiA SAN'J'(JS -  Pc':aii u'o 

1   T u10 : Estudos de Lendas 
Tcnica : óleo e eb1acm 
Dimensões: 0,92 x 0,66 

2  T ítulo: M'13oi -  Tatz -  ( Lendas) 
Teuica : óleo e plástico 
IJi cnsóe : fl,r)2 

.1 - - -  T ulo : Pelourinho 
leelTi(a : óleo sôbre tela 
Dimensões:. 0,71 x 0,50 

í)'_Ny SCH (JFFLRT -  -  anta C ~ Ma 

1 - -  T aulo : Apartaiuciito Ti 1 - - - -  Da mão e as stIa 
2 filhas 
Tônica : óleo ' 
1)1 ii  !1óes  U,d{l r 0,50 

Í L !() 'I \I:N  -  ) 

idulo : Seiuu'ueias Brasileiras - - - - -  (5 
Jiiiea : oleo sólue teia e 1mleir- iLnrt'iu 
das  ni LIeS 

1)i Inensões : 1,d) x 0,53 

elo: Se ti(ncia Brasileiras - - -  66 
()1L'O sf,1re lela e L11a(leira-rnonlaeelu 

das farte5 
Din'cnsões : l.6() x 0,15 

Sequên uns ÍiL.ileiras  .  02 
nica : óleo õlre cia e ndei a-tcut 

o 

çf 
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